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A VERDADE
A YERDADE não se esconde, a to(10 o

instante ella palpita.
Não escutamos dial'iamente a verdade ema=

na(la da palavra branca, suave, eg'olatra, maximé
cluandoprofel'ida pelos doutrinadores ~

A época mais (lo (lue nunca a comporta. A
hyg'iene mental a impõe.

A modestia, dizia já preclaro sacerdote, é
IH'olH'ia dos bUlTos. A verdade acima de tudo.

Tolerallcia, resguardo ou decoro de classe
são utopias que o homem indel)elldente não deve
sUl'l)ol'tar, mesmo quando a dig'nidade não é at=
ting'ida.

Atl'routas porém existem (tue iml)Õem total
desag'gTavo e quando este surg'e embaciado, deve
surg'ir a verdade dura, despida do "manto dia­
pItono da l)hantasia".

Ima não se esconde. A mocida(le a IH'ocla­
ma ao lado do sabio, dos medicos, e tudo salva.

O herôe entoa o hynmo. lUostra·se forte,
intransigente, nada cede em seu proveito. Sem
favores e baixezas tudo faz pela mocidade ••••

l';is o realismo de mistura com o futurismo.
Uealídade em face do que vemos. .Puturis.

mo na maneira de tudo a]H'ecial'.
A verdade nada poupa quando é pura, crys­

talína, e quando falIa attestando o ltassado.
Um retalbo de plll'ase ••••
"Esta é que é a verdade. O mais palavras,

abraços etc.~'

Um g'esto SUI)erior brilhou num mo(lesto
abl'nço.

Está cel·to.
Ahr~H~os,palavras, eg'olatria, SUI)erioridade.

.1lLão Negl'((;.

Hygia. - Hecebemos mais um exem­
plar da apreciada revista Hygia. Con10 os
demais nUllleros, contem interessante col­
laboração, e lllanteln o seu especial feitio,
qual o de diffundir largan1ente os 111ais
indispensaveis preceitos de hygiene.

Agradecendo a gentileza da remessa,
formulanlOs os lnelhores votos para a sua
prosperidade no segundo anno de sua pu­
blicação.

*
rl'heses. - Do Dl'. Candido Lupi re­

cebenlOs a sua excellente these defendida
perante a Faculdade de Medicina.

A these do Dl'. I.Jupi versa sobre Tra­
tamento Geral elas Infecções Puerperaes e
alcançou distincção.

Em suas priIneiras paginas apresenta
a carta enviada ao auctor pelo Prof. Fer­
nando Magalhães, a qual, en1 termos con­
cisos e sobremodo elogiosos, põe em relevo,
o valor do trabalho eJn apreço.

Ao 01'. C. Lupi agradecemos a genti­
leza da offerta e apresentan10S as nossas
saudações.

Or. Sarmento Leite Filho
Prof. de Pathologia e Clínica IUedica da Faculdad&

Doenças internas e nervosas
Consultoria: Andradas D. 395, ás 17 hOl'as. Resi­

dencia: S. Raphael, 112.

~--------"""-IiIIlIIIIIIiI-o-m-e-l-ho-r-s-u-b!llllllllst-it-u-to-d-olllllillllllllll

leite materno. Recommen ...
dado com grande sucesso
pelas autoridades medicas
de todo o mundo.
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